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ERRATAS MAIS IMPORTANTES 



taq. 1A»W* IA-m ít\» Ut-*» 

9 Epigraphe da t.' tabeliã Unidade em. . , Unidade, ou em 

17 3 Do divisor Do quociente 

S3 !• tabeliã 0.-Í73 0,-7« 

O.-017S 0,-073 

0,-00Í75 0,"0075 

33 3 g 142.» Se a linha | 142.° Se a lenha 



ADVERTÊNCIA 



No plano d' este opúsculo entrou o propósito de na escola substituir o exemplo qiia- 
o alumno decorava pelo problema em que logo praticasse o que aprendera. Outro 
ponto não menos essencial foi o deixar ao alumno quanto possível meios de recordar 
o que já fosse sabido. 

Eis as principaes razões da falta de exemplos e de resolução dos problemas. 
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QUANTIDADE UNIDADE NUMERO 



§ 1." Na escola ha livros — Todos elles são uma quantidade de livros — Quando 
os contamos, a cada palavra numérica separamos nu livro, e a este chamamos 
unidade — So os livros forem u™. e ouVto, mais ouVto, com o%Vn» Wtto», á pa- 
lavra seis com que se ha de exprimir, quantas veies um livro compõe a quan- 
tidade, chamaremos numero. 

Se na aula houver um caderno de papel para ser dividido em duas partes, 
cabendo cada uma a diverso alumno, ficará o papel em duas quantidades. — 
Um caderno de papel é a unidade pela qual contamos. — A palavra meio que 
determina a parte da unidade de que se compõe a quantidade chama-se nu- 
hebo. 

Um alumno tem uma quantidade de bons pontos que prefazem uma dezena 
e outra, com outras tantas e mais meia dezena. — Uma dbzbna de boas classifi- 
cações, por que as contamos é a unidade,— A expressão quatbo e meia, que 
determina as unidades e parte d'uma que compõem a quantidade, chama-se 
ainda nuhebo. 

| 2." Qnaotldade— é uma qualquer porção de coisas, ou de partes 
ò?uma coisa, ou algumas coisas e mais uma parte d 'outra. 

§ 3." Unidade— é uma grandeza couveuckinal, pela repetição ou di- 
visão da qual se determinam as quaotidades. 

g 4." Ngmero.-É a expressão que faz conhecer, como a quantidade 
se forma da unidade. 

§ 5.° Numero abstracto— é o que se não refere a nenhuma 
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espécie de unidades, ou a que se junta a palavra vez es: 6;8; ou 6 re- 
zes, 8 vezes. 
% 6.° Numero concreto— éo que se refere a unidade determinada, 

exemplo : ti ki logram mas 8 toiíetladas. 

QUANTIDADE 

% 1." Á quantidade que comprehende somente uu Idades, chamaremos 
quantidade de Inteiros. 

§ 8." A quantidade que se compõe só de parte de uma unidade, de- 
ooinina-se fracção. 

§ 9.° Se a quantidade se compõe de alguma ou algumas unidades 
e parte doutra será mtxt.i. 

-UNIDADE 
§ 10.° A grandeza da unidade é convencional; (§ l)ed'aquisegue-se: 
A unidade é a grandeza que juntamos á palavra um ou uma. 
Contando os brincos aos pares cada unidade é um par ou dois brincos. 
Contando laranjas aos quarteirões cada unidade vale 23 laranjas. 

• Tmc^S»* 4o, winiait 

| 11.° Se seis meninos quizessem dividir entre si, igualmente, três laranjas, 
é evidente que cada laranja — a ukidadi — competia a dois ddh meninos e por isso ti- 
nha de ser dividida eu duas pautes iguaes, cbamaodo-se a cada parte meia la- 
ranja. ' 

Se os meninos fossem nove, cada unidade de género seria dividida em três 
partes chamando-se terço a cada ura dos pedaços resultantes. 

Dividindo a unidade em quatro partes a cada uma chamaríamos quarto — em 
cinco, quinto — em seis, sexto — em sete, sétimo — em oito, oitavo — em nove, 
nono — em dez, decima — em cem, centésima — em tnil, raitlesima, etc. 

Todas as divisões das unidades de medidas, pesos e moedas, modernamente 
usadas, são ordenadas em relação a decimas, centésimas e millesimas, ou a 
outras fracções facilmente redu cliveis a estas, que mais usualmente se conhe- 
cem peto nome de dizima. Por conseguinte só tratamos, n'este curso, de ensi- 
nar as fracções decimaes, deixando de parte as demais, que, sob o titulo de 
quebrados, fazem uma parle importante da aríthmetica. 2 

§ 12." Dizima— é um systema de determinar as partes da unidade 
ôividindo-a em dez ou em múltiplos de dez. 
Para formar decimas divida-se a unidade em dez partes iguaes. 
Para formar centésimas divida-se cada uma das decimas em dez partes 

iguaes. 

1 Em todas as escolas ensinamos a contar ; e, sobre números inteiros, lem o calculo 
mental attingido a um notável desenvolvimento. Pareceu-nos que não deve merecer 
menores cuidados o fazer, que as ereanças tenham perfeita intelligenria do que são 
fracções. 

1 Aproveitaria bastante aos aluirmos fazer-lhes dividir alguns objectos em partes iguaes 
e, separando uma porção d'essas partes, representar a quantidade separada. O pro- 
fessor seguiria o seguinte processo entre outros : Trace uma linha horisontal. Escreva 
inferiormente o numeru de partes em que dividiu a unidade. Escreva na parte supe- 
rior quantos partes estão separadas. Diga como da unidade formamos essa quantidade 



Se dividirmos as centésimas em dez parles iguaes resultarnos-hSo mil- 
lesimas. 

NUMERO 

| 13.° Numero Inteiro— é o que exprime, como da unidade so 
formou uma quantidade de inteiros. 

| 14.° jVrimero decimal— é o que exprime como da unidade divi- 
dida em partes decimaes se formou uma fracção decimal. 

§ 15.° Numero mlxto decimal— é o que exprime, de quantas 
unidades e fracções decimaes da unidade se formou uma quantidade mixta 
decimai. 

ALGARISMOS 

| 1G.° Os signaes com que se representam os números chamam-se al- 
garismos. 



Os algarismos são dez a saber : 



O 



: serre para preencher as casas 
:que não mencionamos 
§ 17." Em os números cada algarismo positivo lem valor absoluto 
ou relativo- 

Um algarismo lem valor absoluto, quando occupa a casa das unidades, 
ou por si só representa um numero; em qualquer outro caso o seu valor 
é relativo á sua posição. 

D'aqui segue-sc, que em todo o numero ha um algarismo de valor absoluto ; 
e que em nenhum numero ha outro algarismo de valor absoluto, senão o que . 
estiver na casa das unidades. 

ESCPJPTA DE NÚMEROS INTEIROS 

§ 18. a Em todo o numero de trez algarismos cada casa denomioa-se por 
um dos seguintes nomes por sua ordem : 



§ 10." A qualquer numero que tenha menos de três algarismos, e que qui- 
sermos escrever com esse numero d'elles, acrescentaremos uma ou duas cifras 
á esquerda, conforme precisarmos. 

* Estes nomes convém que o alumno os saiba seguidamente tanto da esquerda para a 
direita, como da direita para a esquerda. 

Suppondo que o professor nas primeiras classes de calculo ensinou os seus alum- 
nos a contar até mil e escrever números de três algarismos com uma cifra intercala- 
da, com duas no fim, ou sem nenhuma, indicaremos agora os meios de os levar a es- 
creverem uumeros mais extensos. 

Chama- se- lhes a attenção sobre o segainte : 
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$ 20." Qualquer numero que se escreva com mais de Ires algarismos, 
considera r-sa- ha escripto com series de três algarismos, correspondendo- 
lhes as seguintes denominações por sua ordem: 



§ 31." Quando a unidade a que o numero se reporia é a da moeda por- 
tugueza o real, as denominações das series de Ires algarismos são : 
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§ 22.° Para representar qualquer quantidade de inteiros, escrevemos, o 
numero que se refere a cada denominação com ires algarismos ; e as de- 
nominações que não mencionarmos, depois da primeira enunciada, indica- 
se-lhes o togar com três cifras. (Vide || 19 e 20). 

§ 23." Às denominações dos algarismos de uai numero inteiro são : 

■ilim nit oii iís J et 



Com qualquer quantidade ou em aV»Vre.tlo 




Com a unidade do dinheiro portuguezj | g = !? a 3 1*1 * * S 
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1 Abstemo-nos de desenvolvera formação dos milhares, dezenas de milhar, etc., o que 
snppomos ensinado nas lições, de calculo mental. 

* Quasi lodosos compêndios elementares d' esta especialidade ensinam, que as classes 
de três algarismos se devem denominar começando da direita pela seguinte ordem: 

iradidu. itithir», tai ília, biliiws, fltc. 

Também os compêndios francezes, como a maioria dos que temos visto escriptos em 
portuguez, assim o ensinam. No de Rufino Guerra Osório encontramos, porém, outro 
methodo que considerações pedagógicas tornam até certo ponto recommendavel. Diz o 
sr. Rufino, que as classes pares se denominam sempre iail e as impares contando da di- 
reita nniJidu, bIIUn, fcilliki, etc. 

A creança deve ao sair da escola saber ler o orçamento do estado ; e como nós con- 
tamos por Dilkiro df chibi e não por bi«m» de réis, segue-se que : segundo Osório, por um 
único processo lêem -se todos os números, ao passo que, seguindo a outra opinião te- 
ríamos de ensinar á creança dois processos differcntcs; sendo um para a moeda por- 
tuguesa e outro para as demais quantidades. 
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Represente em algarismos os seguintes números : 

1." — Noventa milhões vinte e quatro mil e sele unidades. 

8.' — Três milhões quatro centas e oito unidades. 

LEITURA DE NÚMEROS INTEIROS 

§ 24.° Um numero é inteiro quando não tem virgula entre os seus al- 
garismos. 

Fará ler um numero inteiro dividem se os algarismos em grupos de três, 
principiando da direita, e enuncia-se cada grupo da esquerda para a di- 
reita, acompanhando o da respectiva denominação.. Se na classe que se de- 
nomina mil, estiverem três cifras não se menciona. . 

fttMtnAt 
Escreva por extenso os números : 
3.°— 980701040 unidades. 
4.°— 10 000 108 réis 
5.'— 18 030 700105 réis. 
6.* — Diga a denominação de cada algarismo nos três números precedentes. 

ESCR1PTA DE FRACÇÕES DECIHAES 

§ 25.° Para escrever fracções decimaes basta representar o numero pelo 
melhodo dos inteiros e marcar depois a casa das unidades. 

Para determinar o algarismo que tem a denominação da uoidade, escre- 
ve-se-lbe uma virgula á direita, 

Para procurar o algarismo que representa unidades, note se a denomi- 
nação dada á fracção decimal, e, percorrendo os outros algarismos para a 
esquerda, vão-se-llies dando as respectivas denominações, até chegar á da 
unidade, accrescentando cifras á esquerda se for preciso. 

A ordem das denominações da dizima são: 

« s 
1 1 

• I " ã a 

« 2 « a s .= 
■ .1 ! .1 i 
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E, porque desejamos que o ensino seja fácil de dar e receber, nós vamos com Osório. 

Para nao incorrer porém no erro de preparar surprezas aos nossos aluirmos, leva- 
mos o ensino dos números que se não referem ao real somente até milhões, contagem 
suficiente nos usos da vida até a edade da rasão ou á entrada n' outros cursos, condi- 
ções em que facilmente se comprehenderá o valor da questão se ella se apresentar. 

° Convém que os alumnos saibam dizer com facilidade estes nomos pdr sua ordem da 
direita para a esquerda. 
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§ 26.° A virgula é sempre o signal da disima ; e o algarismo que lhe 
estiver á esquerda occupa a casa das unidades. 

VvMnM* 

Represente em algarismos: 

7."— Três mil e viole e quatro decimas millessimas. 

8."— Quatro centas e^novenla e tres millessiroas. 

LEITURA DAS FRACÇÕES DECIMAES 

§ 27.° Todo o numero que principiar da esquerda por— •, — éuma frac- 
ção decimal. Os números decimaes lêem se como os inteiros, dando-lhe a 
denominação que competir ao extremo algarismos da direita' 

VtoVAmm» 

Escreva por extenso os números : 

9.°-0,07B. 

10.o—0,018. 

11.'— 0,807051. 

12.°— Diga a denominação de cada algarismo em os números precedentes. 

ESCR1PTA DE NÚMEROS MIXTOS TO&\»m 

| 28." Os números mistos decimaes escrevem-se, como se enunciam: ou 
primeiro a parte inteira e depois a dizima, cada uma segundo o seu pre- 
ceito ; ou escrevendo tudo como se Tora numero inteiro o marcando no fim 
a casa das unidades. (§ 25). 

- Represente em algarismos : 

13.° — Viole e nove milhões cincoenla e Ires mil quatrocentas e quarenta e 
tres millesimas. 
11." — Cento e nove milhões vinte e oito mil e tres centésimas millesimas. 

LEITURA DE NÚMEROS MISTOS DECIMAES 

§ 29.° Todo o numero que tiver uma virgula e, tanto á direita como á 
esquerda d'esta algum algarismo positivo, será mixto-decimal. 

§ 30." Lé-se de tres modos sendo na pratica somente usados os dois 
primeiros : 

i." lê-se a parte inteira e a decimal, cada uma sobre si com as suas res- 
pectivas denominações. 

2." lê-se o numero todo, como se não tivesse virgula; é dá-se-Iho a de- 
nominação do extremo algarismo da direita. 

3." lé-se cada algarismo com a denominação relativa á sua posição '. 

YvoWtnkas 
15.°— Escreva por extenso' os números seguintes: 

'Este terceiro processo de leitura não é mais do que um exercício útil para as crean- 
cas se habituarem a conhecer as denominações de cada algarismo, exercício que se 
torna muito recommendavcl para as reducções das medidas de uma a outra unidade. 



l\." t 1.° ifto\o S 301 
1B.*— 879463,0564. 
16.°— 700010048,00763. 
17.°— 80010000,067365. 

18.°— Diga a denominação de cada algarismo em os números precedentes. 
(3.° modo § 3(1) 

§ 31.° Resumo das denominações dos algarismo em uni numero 
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19.°— DadooD.°847620315escreva-o por extenso, tendo por unidade a moeda 
portugueza cruzado. 

20.°— Dado o n.° 847620315 escreva-o por extenso, tendo por unidade amoeda 
portugueza o real. 

Advertência importante sobre os numeres que contenham dizima ■ 

§ 32." Cifra? á direita de numero que tenha virgula não lhe alteram o va- 
lor. 
Com effeilo : 

0,5; 0,50; 0,5000 ele. sâo expressões do mesmo valor. 

Quando tivermos muitos números, em parte dos quaes baja disima, podemos 
reduzil-os todos a terem igualdade de casas decimaes com os seguintes precei- 
tos: 

§ 33." Aos números que já teem disima acrescem-se-lbes à direita as 
cifras que convier. 

§ 34.° Aos números inteiros colloca se-lhes uma virgula á direita e jun- 
tam-se-lhes tantas cifras,. quantas forem as casas decimaes do numero que 
contenha mais disima. 
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QUATRO OPERAÇÕES AR1TJIMETICA3 

% 35.* As operações 1 fundamenlaes da arithmetica são quatro: Âdâição 
—Subtracção— Multiplicação—Divisão. 

ADDIÇÇiO 

§ 36.° Addleção— è a operação pula qual tendo dois ou mais números 
do mesmo género, referidos á mesma unidade, se calcula um outro que 
equivale a todos. 
Os números que se ajuntam por meio da addicção charaam-se pareci las 
O numero resultante da addicção tem o nome de soraiaa. 

APPLICAÇOES 

| 37.° Tendo muitas peças de patino e querendo saber a quantos metros equi- 
vale o comprimento de. todas juntas, mede-se cada peça em metros e addicio- 
nara-se os comprimentos. A somma determinará a quantidade equivalente a 
todas as outras, resultantes da medição de cada peca. 

Mas se a somma se quizesse por decametros, cada peça se mediria por de- 
carneiros. 

Muitos homens trabalharam cada um por certa numero de vinténs. Queren- 
do*se saber quanto ganharam todos, addiccionam-se os vinténs ganhos por 
cada um e a somma determina o ganho total. 

Mas querendo a somma em tostões, escrever-se-hiam as parcellas como tos- 
tões. ■ 

PRATICA DA ADDICÇÃO DE NÚMEROS INTEIROS 

UUocac.m Aos «wnMTOt 

§ 38.° Para addiccionar números inteiros collocam-se todas as parcellas 
umas por baixo das outras, de modo que os últimos algarismos da direita 
Gquem em linha vertical, e os demais ordenados em linha também verti- 
cal a seguir para a esquerda. D'aqui resulta ficarem na segunda columoa 
todas as dezenas, na terceira todas as centenas, etc 

Ofetocõo 

Ordenadas as parcellas junlamse os algarismos da extrema columna 
da direita. Do numero que se achar escreve-se o ultimo algarismo da di- 
reita debaixo da columna, e os outros algarismos juntam-se á columna im- 
mediata como se representassem unidades. Nas demais columnas pratica-se 
o mesmo processo- • 

8 Convém multiplicar e variar estes exercícios na aula, com immediata applicação do 
principio ensinado. Esta advertência se refere a todos os outros exercícios que segui- 
rem a cada operação ; e com tanto mais insistência o fazemos, quanto Betamos convi- 
ctos que a novéis alumnos é preciso fazel-os praticar uma e muitas veies e por diver- 
sos modos todos os preceitos ensinados. 

Google 



21.°— Em um eollegio gastaram-se durante um mcz novecentos e oitenta e 
cinco kriogrammas de pão, duzentos e Hm kilogrammas de carne, trinta e nove 
kilogramtnas de manteiga e duzentos kilogrammas de legumes. Se se juntassem 
todos esles alimentos qual seria o seu peso total? 

22.° Ima peça de panno de algodão tem de comprimento vinte e nove metros, 
outra tem oitenta e cinco metros, e um retalho sete metros. Qual é o com- 
primento lotai do algodão? 9 

PRATICA DA ADD1CÇÂO DE NÚMEROS QUE CONTEM DIZIMA 

CoVWo,i;,3,o Aoí (vV^MWM» 

| 39.° Onlenam-se as colúmnas de modo que em cada uma fiquem 
milhares — centenas— dezenas — unidades,— decimas^ centésimas etc. 

Para que os números fiquem ordenados basta reparar que, devendo 
Iodas as paruellas referir-se á mesma unidade, e que estando a casa das 
unidades sempre notada por um signal, se a virgula estiver em columna, 
todos os algarismos estarão também nas colúmnas respectivas. 

Ordenados os números, de modo que cada algarismo esteja na columna 
de sua denominação, praiica-se a addícçao dos números d^eimaes ou dos 
mixlos, como a dos inteiros: devendo notar se que v os algarismos da somma 
lêem a denominação das colúmnas sob que estão, o que por conseguinte, 
o que estiver sob a columna das unidades, deve ter á sua direita o signal 
respectivo (,)- 

Çt<A)WtM» 

23.*— Uma selecta custou uma corda e duas decimas, um diccionario custou 
doas cordas e qualro decimas, uma graminatica custou setenta e duas centési- 
mas de corda e um livro de themas duas decimas de coroa. Qual fui o custo to- 
tal dos quatro livros? 

Si.'— Um menino copiou d'um livro em um dia duas paginas e cinco deci- 
mas, em oulrú oitenta e nove centésimas de pagina e em uma semana oitenta 
e cinco paginas e vinte e quatro millesimas. Quantas paginas havia copiado 
no fim d'este tempo ? 



' A maioria dos problemas levam os números .escriptos por extenso. Tem isto duas 
rasões de ser: 1.' Dado o compendio ao aluDiDo, hasta mandar que cada um resolva o 
problema n.° ...,para todos terem alguma coisa a recordar como: representar os nú- 
meros em algarismos, reduzil-os à mesma unidade, ete. 2.' Os problemas d'um com- 
pendio, não podendo ser senãfl modelos, deviam seguir a forma natural das escolas 
que é a dictáçào. Se o professor escrevesse os números, ■oalumno só aprenderia metade 
da resolução do problema. 

Nas respostas que os alumnos devem escrever por baixo dos cálculos, não nos pa- 
rece ociosaa recommendação, de que os números devem ler sempre adiante a unidade 
a que se referem, pois não poucas veies o alumno, respondendo a um problema cora 
um simples numero por ex. : 24, ficaria espantadíssimo se lhe perguntassem— 44 queT 
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SUBTRACÇÃO 

§ 40." Subtracção— éa operação pela qual, sabidos dois números do 
mesmo género, referidos á mesma unidade, se calcula um outro que re- 
sulta, se tirarmos o menor do maior. 

Em uma subtracção o numero maior tem o nome de addltiro e o me- 
nor chama se subtractivo. 

O numero resultante da subtracção diz-se reato, excesso ou dlffe- 
rença. 

O signa! indicativo da addicção é (+) e o da subtracção { — ). 
O signul(=) quer dizer igual a, exemplo: 46+38— 16— 3-j-ii=-66 qner dizer: 
46 addiciODando 35 subtraindo 16 subtraindo 3 e addirionaudoi é igual a 86. 

Tendo muitas peças de panno em certo logar, se d'alí se tirar qualquer nu- 
mero de peças e quizermos saber quantas ficam, Taremos uma subtracção, em 
que o numero de peças que primeiro estavam guardadas é o additivo, o nu- 
mero das que se tiraram è o suhlrativo, e o resultado o numero das que fica- 
ram, lendo n'esle caso o nome de rato 

Mas, se do fogar em que tivéssemos as peças de panno houvéramos de tirar 
nm certo numero de metros, seria necessário primeiro oddicion-ir os metros 
de cada peça e tomar a somma para addilivo. O resto representaria uma quan- 
tidade de metros. 

Se dois homens tiverem cada um certa quantidade de contos de reis e qui- 
sermos saber qual é a quantia que junta a mais pequena checará para a tor- 
nar egual á maior, calculal-a-hemos por uma subtracção, em que a maior for- 
tuna seja additivo, a menor subtractivo, e o resultado a quantidade pedida, a 
qual se chamará 4\^trc-iw,n,. 

Mas se a primeira fortuna ou a segunda fosse representada em moedas, te- 
ríamos que, ou reduzir a segunda acentos de reis e n'csta unidade viria adif- 
ferença — ou a 1.' a moedas sendo também esta a unidade da differença. 

Um individuo tem de pagar certo numero de cruzado*. Se elle tiver alguns 
cruzados para dar por conta e quizermos saber, quanto fica devendo depois de 
pagar u.na parte da sua divida, faremos este calculo por uma subtracção, em 
que a divida total seja additivo, a quantia dada por conla subtractivo, e o re- 
sultado o numero de cruzados que fica devendo e que neste caso se chamará 
muno. 

Mas se quizermos dar por conta alguns quartinhos, será preciso antes de 
calcular o excesso reduzir o additivo a quartinhos. Veste caso o numero que 
estiver como excesso representará uma quantidade de quartinhos. 

TtqVAcwm 

25."— Cm homem caridoso distribuiu em um anno pelos pobres da sua fre- 
guesia dois contos noventa mil sete centos e dez reis, um outro distribuiu no 
mesmo período um conto nove centos e nove mil seis centos e vinte e cinco reis. 
Qual distribuiu mais e quanto foi o excesso ? 



Í6.' — Um menino tem de idade ires mil e setecentos dias e outro mil e se- 
tenta e um dias qual é a differeoça das idades ? 

PRATICA DA SUBTRACÇÃO DE NÚMEROS INTEIROS 

% 42.° Para subtrair números inteiros ordena-sc o addilivo e o subtra- 
tivo em columnas, de modo que em cada uma fiquem os algarismos da mes- 
ma denominação, e tirando de cada algarismo do addilivo o que do subira- 
clivo lhe ficar na mesma columna escreve-se o resto por baixo d'aquelles 
dois algarismos. 

Decomposição dos algarismos do addilivo 

' § 43 ° Quando um algarismo do addilivo é inferior ao do subira li vo da 
mesma ordem, decompõe-se o algarismo do addilivo, que licar á esquerda 
d'aquetle, em duas parcellas, uma das quaes seja a unidade. 

Qualquer algarismo, a respeito do que lhe fica immediato á direita, repre- 
senta dezenas e por conseguinte, juniando a parcella 1 do algarismo da es* 
auerda ao da direita, lhe augmcma o seu valor em mais 10 (mho, tauiux), po- 
endo então fazer a subtracção sem embaraço. i 

Muitas vezes os algarismos, á esquerda do que causa o embaraço s5o veros. 
N'ele caso decompôe-se o primeiro algarismo significativo da esquerda e os 
zeros intermédios licam valendo 9. 

§ 44.' Tabeliã para modelo dos exercícios de decomposição dos algarismos 
do addilivo. I0 
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10 Muito proveito temos colhido em dar aos nossos aluirmos o exereieio d' esta tabeliã: 
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I Querendo na l. 1 columna tirar 7 de 5 não foi possível ; e por isso decom-* 
pozemos o algarismo imiuedialo 3 em 2+1. Deixando o 2 na respectiva casa, 
trouxemos 1 á da direita, a respeito da qual valia 10, que com os 5 que ahi 
tinhamos prefez IS. 

II Na terceira columna não podemos tirar 9 de 8 ; e por isso pelo processo 
anterior decompuzemos o algarismo immediato 4. Ma* da parcella 3 que ficou 
nSo podemos tirar 6, razão porque fomos decompor o algarismo immediato 6, 
cuja parcejla 1, cora o valor de 10 na casada direita, juntámos á dita parcella 
3, fazendo 13. 

III Na 6.* columna, de não se poude tirar 7 ; e, como não podíamos de- 
compor o immediato algarismo o decompozemos i, em 3+1 : e, baixando 3 á 
3.' linha, passamos 1 1 casa immediata, onde valendo 10 foi decomposto em 
9+1. O algarismo 9 baixou tamhem á 3.' linha ; 1 foi para a casa immediata 
a respeito da qual valia 10, que baixámos á 3.' linha, por não termos que lhe 
addicionar, 

IV Os demais casos se resolvem pelas anteriores observações. 

PRATICA DA SUBTRACÇÃO DE NÚMEROS QUE CONTEM DIZIMA 

| 45." Para subtrair números que contenham dizima ordena-se o addi- 

tívo, e o suhtrativo, de modo que ns algarismos da mesma denominarão 
fiquem em columna; e reduzem-se ambos estes números a lerem igualdade 
de casas de dizima. (§ 32). 
. Ordenados os algarismos, faz-se a subtracção, como se os números fos- 
sem inteiros ; e, porque cada algarismo no resto ê da ordem da columna 
sob que está, denote-se o algarismo que oceupar a casa das unidades com 
o seu respectivo sigoal (,). 

TtoViUifta» 

27.° — As mezadas de um menino em um anno importaram em quatro centos 
oitenta e dois cruzados e cinco centésimas, e as suas despezas extraordinárias 
em cento e nove cruzados e duas decimas: outro menino dispendeu no mesmo 
período setecentos cruzados. Qual fez maiores despezas e a quanto montou o 
excesso ? 

28.* — N'um collegio houve em certo anno mil quatro centas vinte uma ho- 
ras lectivas e setenta centésimas da hora. Tendo o alumoo R. .. perdido por 
doença noventa horas e setenta e oito centésimas, por pouca applicaçâo vinte e 
quatro horas esetedecimas, poroutrascausas dez horas esessetarailleaimas. Cal- 
cule o resto do tempo approveítado pelo mencionado alumno? 

MULTIPLICAÇÃO 

g 46." A multiplicação é a operação pela qual um numero se torna 
tanto maior ou menor, quanto outro è também maior ou menor que a uni- 
dade. 

O numero que queremos modificar chama-se multiplicando e o que 
lhe serve de lermn para a modificação chama-se multiplicador, tendo 
ambos estes números os nomes geraes de factores. 

O resultado da multiplicação chama-se produeto. 
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§ 47." D'aqui ventas que o numero, depois de soffrer a operação de multi- 
plicação, nem sempre dá um producto maior do que elte; mas que"o producto 
«epende também da grandeza do multiplicador. 

§ 48." Se o multiplicador fõr a unidade, o producto será igual ao mul- 
tiplicando. 

§ 49." Se o multiplicador for maior que a unidade, o producto será 
maior que o multiplicando. 

§ 50.* Se o multiplicador for menor que a unidade, o producto será 
também menor que o multiplicando. . 

§ Mi* Comprando-se cada unidade de certo género por um dado preço e, 
querendo saber quanto custará qualquer quantidade do mesmo género, calcula- 
remos esse custo por meio duma multiplicação, em que o preço da unidade 
será multiplicando, e a quantidade de géneros tendo por unidade aquella a que o 
preço se refere (e tomada como numero abstracto) o multiplicador. O producto 
será uma quantidade em moeda, teudo por unidade a do preço do género. 

PRATICA DA MULTIPLICAÇÃO DE NÚMEROS INTEIROS 

| 52." Para multiplicar inteiros escreve-se o multiplicador por baixo do 
multiplicando e de cada algarismo do segundo factor, multiplicado por todo 
o primeiro, se forma um producto parcial, atlendendo que estes productos 
são da mesma ordem que ns algarismos do multiplicador, com que se for- 
maram. O producto tolal è a somma dos parciaes 

Cada producto parcial fórma-se, multiplicando o algarismo do 2." factor 
por todos os do 1." e debaixo de cada um destes se colloca o ultimo alga- 
rismo do numero que resultar da multiplicação, juniando-se o outro ao 
producto do algarismo ira me dia lo. 

29.* — Um individuo comprou mil e oitenta e nove resmas de papeia setecen- 
tos e cinco reis cada resma. Qual foi o valor total dacompra? 

30.° — Tendo um anno vulgar tresentos e sessenta e cinco dias, e o bisaxto (que 
se suecede dequatroem quatro aanos) tresentos e sessenta e seis, calcule quantos 
dias viveu um menino que, nascendo no primeiro dia d*um annobisexto, morreu 
no ultimo aia de dezembro com sele annos de idade? 

PRATICA DA MULTIPLICAÇÃO DE NÚMEROS QUE CONTEM DIZIMA 

Os números que contem dizima mulliplicam-se como os inteiros; mas o 
producto tem tantas casas decimaes como ambos os factores. 



31.°— Se um dia de trabalho rende a um individuo mil tresentos e cincoenta 
reis, quanto deverá elle receber pelo seu trabalho de centoedois dias e quinze 
centésimas do dia ? 
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32.° — Se a manteiga estiver a oito centos e quarenta reis o kilogramma era 
quanto importarão sete centos e nove millesioias de kilogramoia d'este género? 

DIVISÃO 

g Si." A divisão é a operação pela qual se calcula quantas vezes um 

mimem se comem em outro. 

O numero que contem o nutro chama-sB dividendo; aquellíi pelo qual 
se faz a divisão cliama-se divisor. 

O numero que resulta da divisão tem o nome de quociente 

| 55.° Se o divisor exprime o numero que se contem no dividendo, o 
quociente exprime quantas vezes e é um numero abstracto. 

% 56." Se o divisor exprime quantas vezes no dividendo se contam ou- 
tro numero, esse numero comido è representado pelo quociente, que n'esle 
caso è do mesmo género e se refere á mesma unidade que o dividendo. 

Osignal indicativo da multiplicação é(><\e o da divisão {:).48:3x 5 Xí:4=40 

3uer dizer : 48 dividido por Ires, multiplicando o quociente por 5, rnuliiplicin- 
i) este produetopor 2e dividindo esfoutro produclo por 4 é igual a 40. 

§ 57." Se o divisor fôr igual á unidade, o quociente será igual ao divi- 
dendo. 

§ 59. a Se o divisor fôr menor que a unidade, o quociente será maior 
que o dividendo. 

Ih^Vuaçou ■ 

§ 60.° Se nos derem o custo de uma quanlidade de género e nos pedirem o 
preço da unidade do mesmo género, faiemos o calculo por uma divi-ão, em 
que o custo da quantidade, tomada como numero abstracto, èu dividendo e o numero 
que representar a quantidade de género o divisor. O quociente será o preço da 
unidade de género, (§ 56). 

E evidente que, se a quantidade do género fosse menor que a unidade, o 
quociente, representando o perço d'esla, seria maior que o dividenio. A hypo- 
thesé contraria daria resultado opposto. " 

Dando-se uma quantia para dividir em esmolas determinadas, e querendo-se 
saber para quantos pobres chegaria, calcularia mos, dividindo a quantia total pela 
de uma esmola O quociente determinava o numero de pobres a quem se podia 
benelicar. Neste caso o quociente seria numero abstracto. ,.§ 35). 

PRATICA DE DIVISÃO DE NÚMEROS INTEIROS 

% 61.* Pralica-se a divisão dos números inteiros, fazendo do dividendo 
total um dividendo parcial com tantos algarismos cornados da esquerda, 
qnanios bastem para formar um numero igual ou superior ao divisor. l'ro- 
cura-se o algarismo que, multiplicado pelo divisor, produza exacta ou mais 

11 Os aluirmos comprehendem facilmente a grandeza dos quocientes com exercícios 
cujo exemplo segue : 

8:8=1; 8:4=2; 8:2=4: 8:1=8; 8:0,5=16, ele. 

, , , hyGoo^Ic 
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proximamente o dividendo parcial ; e aquelle producto se sublrae à'este 
numero- 

O algarismo achado é o primeiro da esquerda do divisor. 

Ao reslo junta-se o algarismo a seguir no dividendo. Se o numero fôr 
igual ou maior do que o divisor, repete-se o primeiro processo; se porem 
fôr menor, escreve-so zero á direila do primeiro algarismo do quociente, 
e baixa-se o algarismo, quase seguir do dividendo total, para a direita do 
resto. E cnm estes processos se continua, alé que do dividendo nSo haja 
mais algarismos a baixar. a 

YtoM.t»a* 

33." — Uma peça de pano tendo trinta e oito metros custou vinte eoito mil e 
dez reis. A como ^ain cada metro? 

3í.*— Se o assurnr estivera vinte e dois mil quinhentos setenta e cinco reis 
cada quintal métrico quantos quinlaes deste género se comprarão com doze con- 
tos seiscentos e quarenta e dois mil reis? 

PBAT1CA DA DIVISÃO DE NÚMEROS QUE CONTEM DIZIMA 

| 62.° Para dividir números que contenham dizima, redtizem-se tarifo o 
dividendo como o divisor a ter igualdade de casas decimaes; e pratica-se 
a operação, como nos números inteiros. 

35.'— Tendo-se comprado oito cenlas e quatro mitlesímas de (tilogramma 
^wiMUfttl de chá por mil sete centos cincoenla e um reis qual será o preço 
de cada kilojiramnia? 

36.°— E-tando o café a três mil quatro centos e cincoenla reis, quantos tiJo- 
gramntas desle género se comprarão com um conto sete centos noventa e sete 
mil quatro centos e cincoenla reis? 

APROXIMAÇÃO AO QUOCIENTE VERDADEIRO POR MEIO DA DIZIMA 

§ 63.° Quando uma divisão deixa resto de dividendo, se quizermos apro- 
jlir.ar-nos do resultado verdadeiro, basta que á direila do resto acerescen- 
temos tantas cifras, quantas furem as casas da dizima que pretendermos 
obler; e, collocada uma virgula á direita do quociente já calculado, conti- 
nua-se a operação. 

37.'— Estando o pano a oito centose quarenta reis cada metro, quantos me- 
tros se comprarão com cento quarenta um mil nove centos oitenta e um reis? 
Aproxime-se o quociente até á casa das millesimas. 

" O modo de praticar tanto a multiplicação como a divisão é difflcil de mnemonisar 
para as creanças; mas a este inconveniente pode obviar -se, fazendo que, depois de 
praticarem a operação, eJlas descrevam o modo porque o fizeram. 



— 18 - 

PROVAS 

| 64." Provas são operações que, feitas de modo differente das primei- 
ras, nos certificam dos seus resultados, ou nos advertem dos seus erros. 

fia muitas espécies de provas; as mais usadas são as dos noves e a reat. 

g 65." Tirar os noves a um numero consiste em sommar por qualquer 
ordem os seus algarismos e desprezar nova, quando qualquer soturna seja 
igual on superior a este numero. O resto junta-se ao algarismo imuiedialo- 
o segue-se pelo mesmo processo atè ao ultimo. 

PROVA DOS NOVES DA ÂDDICÇÃO 

§ 66.* Tiram-se os noves a todas as parcellas, como se formassem um 
só numero, e depois á somma. Se os dois restos são igues, a operação está 
certa. 

PROVA REAL DA ÂDDICÇÃO 

§ 67.° Somma m-se as columnas na ordem inversa da primeira operação 
e, se der o mesmo resultado, concluímos que a primeira somma está exacta. ** 

PROVA DOS NOVES DA SUBTRACÇÃO 

S 68.° Tiram-se os noves ao subtractivo e ao resto, como se formassem 
um só numero e ao. additivo. Se os dois, restos forem iguaes, concluímos 
que a operação está certa. 

PBOVA REAL DA SUBTRACÇÃO 

§ 69." Addicciona-se o resto ao subtrai™ e, se a somma for igual ao 
additivo, conclue-se que a operação está certa; 

PBOVA DOS NOVES DA MULTIPLICAÇÃO 

§ 70.° Tirados os noves aos dois factores e multiplicados os restos, ti- 
ram-se lambem os noves a este produeto. Tirados os noves ao produeto to- 
tal, se o resto fôr igual ao que ficou do primeiro produeto, a operação 
está certa. 

PROVA REAL DA MULTIPLICAÇÃO 

§ 71 .* Divide se o produeto por um dos factores e, se a operação esti- 
ver certa, o quociente será igual ao outro factor. 

13 Ainda se tira d'um outro modo consistindo em: ser a estrema columna da 
esquerda a primeira a sommar-se, escrevendo o ultimo algarismo do numero resul- 
' tante debaixoda respectiva columna ô. os ouiro^ ordenadamente paraa esquerda. 
Resultado desta operação mais d'uma linha d'algirismos repute-se até que só 
resulte uma, a qual, se íòr igual á primeira, deaota que a operação está certa. 



PROVA DOS NOVES DA DIVISÃO 

§ 72.° Tiram-se os noves ao quociente e ao divisor, e, multiplícando-so 
os dois restos, esiraem-se também os novos ao producto e ao resto da di- 
visão, como se formassem um só numero. Para a operação estar certa deve 
este ultimo resto ser igual ao que resultar depois de tirados os noves ao 
dividendo. 

PROVA REAL DA DIVISÃO 

5 73° Multiplicando o quociente pelo divisor e juntando ao producto o 
resto da divisão, se a operação estiver certa, a somma será igual ao divi- 
dendo. 

NOTA SORRE AS PROVAS-DAS QUATRO OPERAÇÕES 

§ 74." Quando a prova não der o mesmo resultado que a operação, 
nunca se deve concluir que o erro esteja n'esta. È preciso verificar ambas 
as operações alé nos convencermos qual das duas está errada, porque o 
defeíttrpóde estar tanto em uma como na outra. 

OPERAÇÕES FEITAS COM A SIMPLES MUDANÇA DE VIRGULA 
SOBRE NÚMEROS QUE CONTENHAM DIZIMA 

Convém que primeiramente os alumnos recordem muito bem as regras seguintes : 

% 75." A direita dos números que tiverem virgula pôde escrever-se 
qualquer quantidade de cifras, sem que isto altere o valor do numero (% 32). 

g 76.° Em qualquer numero inteiro pôde escrever-se uma virgula á di- 
reita do ultimo algarismo (§ 32). 

% 77." A esquerda de todos os números se podem acerescentar ci- 
fras d 19). 

§ 78." Ás operações que se pode faíer só com a mudança de virgula 
são de doas espécies : 1.* multiplicar ou dividir pelo algarismo i seguido 
de cifras ; 2." reduzir o numero de uma a outra denominação. * 

§ 79." Multiplicar um numero pelo algarismo 1 seguido de cifras equi- 
vale 4 mudar a virgula para a direita de mais tantas casas, quantas forem' 
as cifras que estiverem á direita do algarismo 1 e passar para a nova casa 
das unidades o expoente que estava na primeira. " 

§ 80.° Dividir um numero pelo algarismo 1 seguido de cifras equivale 
a mudar a virgula para a esquerda de mais tantas casas, quantas forem as 
cifras que estiverem á direita do dito algarismo I . 

N' este exercido o expoente acompanha a virgula e deve sor o sen característico a 
seguinte synopse : 

O expoente do numero passa com a virgula para o novo algarismo. 

u Será para os alumnos importante exercício intellectual o verificar, se o Vâtór com, 
qne ácaro os algarismos contem ou é contido no que tinham/tantas veies como aquel- 
las por que se multiplicou ou dividiu o numero. 
3 
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5 81." Para reduzir um numero de uma a outra unidade procura-se pela 

■ ordem das denominações dos algarismos a casa em que eslá a unidade, para 

a qual queremos mudar a referencia do numero; e n'essa easa pomos uma 

inicial que indique o seu nome e uma virgula que lhe determine o iggar. 

Wesle exercício o seu característico resume-se na seguinte synopse : 

Para reduzir números a outras denominações, sem lhe alterar o valor, a 
virgula passa para diverso expoente, por que esle conserya-se sempre o, 
mesmo em cada algarismo. ,s 

38.° — 74646 unidades reduzidas a centenas como se escrevem? 
39.° — 74546. unidades multiplicadas por 100 quanto produzem? 
40.° — 893,425 centejias expressas em unidades como se escrevem? 
4 t.°— Dividindo 893,425 centenas por. t'0Q qual será o quociente? 
42." — Dividam-se 312,576 unidades por mil. Qual é o quociente 7 
43.*— tteduzam-se 76 unidades a milhões.' 
44.° — Reduzam-se 84 unidades a decimas millesimas. 

SYSTEMA MÉTRICO 

§ 82.° O systema métrica, de que fazemos uso lemos múltiplos esubmultrplo? 
das unidades coordenados em razão decimal; e, como se ajusta perfeitamente com. 
o systema de numeração, desembaraça o ensino popular de operações de quebra- 
dos e complexos, peculiares ao antigo systema de pezos e medidas. 

Às unidades do novo systema são iguães em todos os paízes e em todas as ter- 
ras em que se adoptou. É uma grande vantagem para o commercio e para os via- 
jantes, e este não o tinham as antigas medidas qué variavam muito edespropor- 
cionadamente de terra para terra. 

A nomenclatura do novo systema de medidas, sendo tirada de algumas línguas 
que já se não faliam, eque, por assim dizer, não tem pátria, visto serem cultivadas 
em todas as nações, uni versai isou-oe offereceuatoito o mundo ensejo de se enten- 
der facilmente n' este assumpto. 

% 83/ A base do systema métrico è a unidade das medidas de compri- 
mento,' 

' § 84.° Os números, exprimindo quantidades referidas a qualquer uni- 
dade do systema métrico, escrevem -se, lêem se e entram em calculo, corno 
se se referissem a qualquer outra unidade. Ha só que attender ás palavras 
gregas a latinas, pelas quaes foram; substituídas as portuguezas, e á colloca- 
çao do expoente do numero, que ou é o nome da unidade escripto á di- 
reita, ou a sua inicial sobre o respectivo algarismo: Ex. 6,5 metros ou 
««■■fi ; 94,65 decametros ou 94, an, 05 efe. 

" N'este9 exercícios os alunraos verificariam facilmente que, apezar de o numero 
no seu todo se referir, á um outro nome, cada um dos seus algarismos conserva o 
mesmo nome e o mesmo valor. Por conseguinte o professor levaria os seus aluamos a 

. bem fixar estas regras, dando-lbe muitos números uns dos quaes demandassem cifras 
e outros não ; e ordenaria que os reduzissem á mes i na denominação decimal, isto se 

yênos pronlemas 38aS4, 
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§ 85.° Tabeliã para ensinara substituírem os numeras as palavras portugue- 
zas pelas gregas e latinas. 

As palavras gregas c latinas vão em itálico e as portuguezas correspondentes 
pela parte inferior em lypo romano. 

Melro , 

Litro , 
Gramma, 



MEDIDAS DE COMPRIMENTO 

| 86.° Comprimento é a extensSo entre dois pontos. 
§ 87.° A unidade das medidas de comprimento é o metro. 
§ 88." O melro è igual á decima millionesima parte do quarto do meri- 
diano terrestre. ,6 

" Adversários de que na escola se falte de coisas que os aluirmos não percebam, 
quasi propendemos, para que nem ahi se defina o metro, nem se falte do meridiano. 
Contentar- nos -iamos que, tamil iarisando os meninos com O metro, elles chegassem a 
calcular, com a vista o seu comprimento, continuando -se o ensino sobre esta Base. 

Visto porem que nos exames de admissão nos lyceus se faiem interrogações sobre 
estes pontos, vamos indicar n'esta nota como damos o couhecimento deli es. 

I O mundo é uma esphera que se sustem no meio da emensidade, como um balão 
na atmosphera. 

II A esphera terrestre gira sempre como se estivesse enfiada em um arame, e os pon- 
tos por onde esse arame devia entrar na terra, se existisse, ehamam-se pólos. Dos dois 
poios um fica para o lado do Norte e o outro para o Sul. 

III Se ao meio dia em ponto nos veltassemos com as costas para o Sol e com a frente 
para onde se projectasse a nossa sombra, caminhando sempre em linha recta, chega- 
ríamos, se não houvesse obstáculos, ao pólo do Norte : e, continuando do mesmo modo 
para o lado do Sul, passaríamos por este pólo e voltaríamos finalmente ao ponto 
d' onde tínhamos partido. Ao circulo assim descripto chamaríamos meridiano terrestre. 

IV O quarto («quarta parlei) do meridiano terrestre, tiveram alguns sábios 
meio de o medir com toda a exactidão, e depois dividiram todo esse comprimento em 
dei milhões de partes, Foi uma destas partes que se adoptou para medir os outros 
comprimentos, dando-se-lbe o nome de metro. 

V O quarto do meridiano tem pois dez milbões de metros e o mesmo circulo inteiro 
quarenta milhões. 
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§ 89." Ha medidas de metro: 1.° era forma de régua ou com quatro lados 
iguaes, comummente usadas para estarem sobre balcões, mezas, etc. 2." cylindri- 
cas que servem para os vendilhões ambulantes levarem ás costas os cestos com 
fazendas. 'J.° o metro d'algjbeira que se dobra sobre nove eixos licando do com- 
primento d'um decimetro. A fora estes modelos ontros apparecem. mas que se 
entendem perfeitamente. 

S 90." Nas medidas de metro que teem orna face plana, ba escriptos vá- 
rios números, que todos representam centímetros ; por esta razão em vez 
de decimetros esta muito em uso escrever -se a sua equivalência em centí- 
metros. 

§ 9l.° A seguinte tabeliã mostra os múltiplos e submultiplos do melro e mais 
relações. 



I D 

I O O 

O O O 



0. I 

0, 

0, 

0. 



Convém ter bem presente que : 

§'92.° Cada unidade, a respeito da que lhe Oca á direita, vate dez vezes 
mals. : 
§ 93.° Cada unidade é contida dez vezes na que Ibe fica á esquerda. 

O aluntno, referindo o algarismo 1 á denominação que lhe liça superior, sa- 
berá quantas vezes essa unidade contem outra de diversa deneminação, ou é 
n'ella contida, formando ura numero com o algarismo 1 seguido das cifras que 
estiverem escriptas desde o dito algarismo até a denominação, em que queremos 
achara equivalência da primeira unidade. 

Terminaremos esta nota com uma observação experimental: Aesphera-só de per si, 
como instrumento d'este ensino, exige um grau de comprehensào que as creanças 
raramente atingem. Verem d'um pateo ou d'uma janella a immensidade da ceu, procu- 
rarem a direcção de sua sombra e do Norte e fitarem os montes fronteiros, fai-lhes ad- 
quirir uma idéa mais aproximada da realidade. 
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§ 94.* Assim facilmente sé achará que ; 

1 melros prefazem 1 decametro 

10 metros 

ou 



1 decametro* (P refazem 1 hectometro 

IODA metros ^ 

100 decametros [prefazem 1 kitomctro 

ou i 

1 hectometros J 

1 O P metros \ 

ou i 

10 decametros 

ou 

10 hectometros [ 

ou 
.10" ki 



kprefazem 1 myriametro 



§ 95.° E de muila convenieDcia saber de cor as seguintes equivalências: 

Meio metro ■ s3o — 0, m 5 

Meio decimelro » — 0, m 05 

Meio centímetro » — 0,™O05 

Quarta parte do metro —O, "25 
» • do decimelro — 0,"025 
» » do centímetro — O^OOÍS 
Três quartas do melro — 0, a WS 
» decimelro — O.^Ol?» 

- » centímetro — O/"O0i7S 

Este exercício pode também applicar-se ás demais medidas. 

45.' — Reduza 684, B 08 a hectometros. 

16.* — Se em uma estrada houvesse 14 povoações com intervallos de 100 me- 
tros de uma a outra, pergunta-se : quantos seriam os intervallos e qua| o com- 
primento da estrada? 

47." — Querendo dividir 728,015 kilometros de estrada em mil secções, de 
quantos melros constaria cada uma? 

48." — A casa de um menino dista do seu Collegio quarenta e sete decametros, 
do cotlegio a casa de um dos seus condiscípulos vae a distancia de duzentos e 
quarenta metros e d'allí a sua casa a de seis centos vinte e dois mil e qua- 
rentaenove millimelros. Se o menino fosse de sua casa ao collegio, d'a!iacasa 
do seu coqdiscipulo, e d' aqui a sua casa, que distancia tinha percorrido : 1." em 
decametros, 3." em metros, 3." em decimetros, 4." em centímetros? 
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MEDIDAS DE PEZO 

S 96.' A unidade fundamental dos pèzos è o gramma. 
1 97.° A unidade mais usual ê o kilogramma. 



§ 98." O gramma é o pezo de um ceitímelro cubico de agua destillada 
quando esteja em temperatura de quatro graus. n 

Escolheu -se a agua destillada para que a sua composição e por conseguinte o 
seu pezo seja uniforme em todo o mundo. Sea agua não fosse deslillada poderia 
conter diversas matérias que a tornassem mais ou menos pezada. 

Determinou-se a temperatura para que a quantidade do liquido, a cujo pezo 
equivalesseogramma, fosse constante. Se se não determinasse o grau de calor, 
aconteceria o gramma ser maior ou menor, conforme a agua estivesse mais fria 
ou quente, porque todos os corpos com o calor se dilatam e cabe menos porção 
dellesno mesmo espaço, em quê outra maior caberia, estando frios. A agua n'este 
grau de calor tem ainda a vantagem de se reduzir facilmente a qualquer forma. 

§ 99." A seguinte tabeliã mostra a ordem e formação dos muitiplose submul- 
tiplos do gramma e sobre ella se podem fazer todos os'eiercicios que apontámos 
para os metros, 

K-fcU/rçVos 5nAim\M,vç\fl6 
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0, 
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0, 

0, 
0, 


D 





" Na coordenação deste opúsculo entendemos que o preceito pedagógico tdo prin - 
eipio á conclusão,» devia sacrificar -se a esf outro— .do mais ao menos vulgar. Por isso 
deixamos para o ultimo plano o estudo das áreas e dos volumes. 
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§ 100," Nas medidas de pezo, alem dos múltiplos esubmultiplos decimaes 
ha outros equivalentes ao duplo e á metade de cada unidade para tornar 
mais fácil o seu uso- A metade de cada unidade reduz-se a unidades de 
ordem i mm edi ata mente inferior, quando entra em qualquer calculo. 



A seguinte tabeliã mostra um systema de pezo? em ferro ou latão desde o gramma 
até o kilogramma. 

*. rjr. 

II, 4 O 1 'gramraa 

O, O O 2 duplo gramma % ' - 

O, O ti 5 meio decagramma 

O, O 1 decagramma 

O, 2 dunlo decagramma 

O, O 5 meio heçtogramma • 

O, 1 heçtogramma 

O, 2 duplo heçtogramma 

O, 5 meio kilogramma 

i kilogramma 

Juntando a cada numero desta tabeliã as cifras precisas para pefazcrem Ires 

casas decimaes, temos a sua equivalência em gramraas. 



49.° — Comprararo-se trinta e oitotonelladas métricas e vinte e sete decagram- 
mas de certo género por sete centos sessenta mil e cinco reis. A como se hade 
vender cada kilogramma para se interessarem cento e nove mil reis? 

50.°— Compraram-se nove kilogrammas e quinze grammas de chá por vinte 
mil e tintareis. Qual é o preço de cada quintal métrico? 



MEDIDAS DE CAPACIDADE 

§ 101." O volume dos corpos de pequenas dimensões, como o trigo e a fari- 
nha, ou dos que não tem formas determinadas, como os líquidos e os gazes, 
avaría-se pela capacidade que occupam em determinadas vasilhas. 



§ 402.° A unidade das medidas de capacidade é o litro. 



§ 103." Litro é qualquer vasilha capaz de conter exactamente um decime- 
tro cubico de qualquer corpo. 

§ tOS.° A seguinte tabeliã mostra a ordem e a formação dos múltiplos e sub- 
multiplosdo litro ;e com ella Fe podem praticar todos os exercícios apontados nas 
precedentes. 
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§ 10.V Nas medidas de capacidade, como nas de pezo, tia múltiplos e 
submultiplos que são equivalentes ao duplo ou ã metade das unidades deci- 
maes. A metade de qualquer unidade representa-se numericamente, redu- 
zlodo-a ás equivalentes unidades d'ordem immediata mente inferior. 

§ 106.° Á seguinte tabeliã dá exemplo do que fica mencionado. 



ti, 


t 


ceolililro 


0, 


2 


dois centilitros 


0. 


1 ó 


meio decilitro. 





1 


decililro 





1 


dois decilitres 




1 


6 


meio litro 
litro 


1 




duplo litro 


5 




meio decalitro 


1 




decalitro 



Esta tabeliã pôde ser continuada para os múltiplos ou sobra uitíploe até ao 
extremo das medidas. 



51." — Tendo-se comprado oito mil e vinte c nove litros de trigo por quatro 
centos mil reis a como saiu cada decalitro? 
52.*— Reduza dois milhões oito mil e vinte e cinco decilitrosadecalitrosT 

MEDIDAS DAS ÁREAS 

| 107." Qualquer parte d'um corpo accessivel i vista, considerada sem 
grossura alguma, chama se área ou superfície. 
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% 108.° Quadrado é a soperQcielimitada por quatro linhas rectas eiguaes 
formando ângulos rectos. 

§ 109-° Angulo recto é o que se forma pelas duas linhas d'um esquadro, 
e por isso para verificar,, se qualquer figura é quadrada, medem-se os ân- 
gulos com um esquadro e as linhas com uma régua graduada, instrumen- 
tos bastantes para avaliar as áreas terminadas por linhas rectas. 

§ 110." A unidade das medidas de superfície é o metro quadrado. 

§ 111." Metro quadrado— é um quadrado, cujas linhas s5o, cada uma igual 
a um metro. 

§ 112." Uma superfície terminada por quatro linhas rectas desiguaes, mas 
esquadradas, tem o nome de rectângulo. - 

§ 113." As outras áreas terminadas por mais de três linhas rectas, podem 
por meio de outras linhas reduzir-se a triângulos. 

§ 114.° Triangulo é a superfície terminada por três linhas. 
§ 113.° Formando o quadrado A B C D, ■ 



L- B 

E P 

D*- 1 C 



se fosse cada lado igual a um metro eo dividíssemos em dez partes, a decima 
parte do metro quadrado seria um rectângulo, tendo de comprimento um metro 
e de largura um decimetro, como se vê em A B E F, - 



SL 



o qual dividido em dez partes dana. 



; l i I i I i i i 3 TIS 



.dez quadrados, cada um dos quaes tivesse os seus lado: 
fro, o que equivalia a ter dez decinietrqs quadrados. 1S 



a Em reiterados exemplos riscados no quadro preto e 
compreliender aos alumnos estas verdades. 



iguaes a um deeime- 
assim poderemos fazer 

Dqmnoby GoOgle 



S 116." A decima parte do metro quadrado é igual a dez decimetros 
quadrados. 
$ 117.* O decimetro quadrado é a centésima parte do metro quadrado. 

Vè-se facilmente que seis metros quadrados e o quadrado de seis metros sSo 
coisas muito diversas. 

S 118.* Qualquer numero de unidades quadradas é o quadrado da uni- 
dade tomada tantas vezes, quantas as que o numero representa. 

{ 119." lira numero de unidades lineares, elevado ao quadrado, è o mes- 
mo que um quadrado, cujos lados sejam iguaes âquelie numero de unida- 
des. ,s 

| 120.° Para termos a avaliação d'um quadradooo d'um rectângulo, me- 
diremos com a mesma unidade o comprimento das duas linhas convergen- 
tes no mesmo angulo; e, multiplicando os números representativos dos 
dois comprimentos, o producto terá por expoente o quadrado da unidade 
- que tivermos usado. 

S 121." O metro quadrado escreve-se com um m tendo á direita o al- 
garismo 9 ou com dois mui. 

Seis metros quadrados podem representar-se por •"* ou por •""". 

§ 1Í2.° A área de um triangulo avalia-se, multiplicando o numneroque re- 
presentar o comprimento da base, pelo que representar metade da- altura. 




Seja A B C um triangulo qualquer e a b c um esquadro. O alumno ajas-. 
tando a linha do seu esquadro a h na linha A C, vae levando o esquadro para 
B, até que chegue a esse ponto. Com um lapistira-sea linha B D. Medindo esta 
linha divida o .seu comprimento por dois e multiplique o quociente pelo numero 
que representar o comprimento da linha A C. 

" O professor exercitará os seus aluninos na escripta do qHantidades taes como: seis 
decimas do metro quadrado, sais decimetros quadrados, etc. 
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§ 123.* Qualquer superfície terminada em linhas rectas se avalia, dtvidindo-á 
em triângulos e sommando as áreas d'estes: 

Do{g iiS.") Tem, a entender-se que : 

§ 124.° Na leitura e na reducçao d'um numero, cuja unidade seja o 
'quadrado do metro ou d'algum dos seus múltiplos e submultiplos, tem da 
conlar-se duas casas, querendo passar do quadrado de uma unidade para 
o quadrado da ira media ta. 

Jj 125." Estas e as demais relações e denominações de medidas de superfí- 
cie se acharão na tabeliã que se segue, exerci lando-se os alumnos na leitura 
delia pelo processo apontado para as precedentes. 



XvAlvçU» 
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Ó, I 

0, o I 

o, o o o o ò 
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II 

S" 

. í I o 

\ I 
* Convemnão deixar de fazer notar e com muita attenção que, apesar das denomina- 
ções que vao n/esta tabeliã, os algarismos não deixam por isso de representar decimai 
centésimas, ete. de metros quadrados, conforme a i.° tabeliã do § 31.* 
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B3.° — Um campo quadrado tem cada um dos lados iguaes a tresdeeametros e 
quinze centímetros. Quanto vale este campo na razão de seis centos e nove 
réis cada metro quadrado? 

51.° — Uma sala temo forma d'um retanguloe, medindo dois lados convergentes 
no mesmo angulo, deu o primeira oito metros e quarenta centímetros, o segundo 
seis metros e sete centímetros. Quanto custaria um tapete, comprado para esta 
sala, na razão dedois mil e vinte reis o metro quadrado? 

55. ° — Noventa e quatro metros quadrados e quinze decimetros quadrados de 
campo, comprado a sessenta mil e vinte e cinco reis o áre em quanto importarão? 

5b'." — Quinze hectares e oitenta e nove centiaresde campo que agua precisa- 
rão para serem regados na razão de meio litro para cada decimetro quadrado? 

t>7.*— TJm triangulo tem de base oito metros e vinte e cinco millimelros e de 
altura três metros e cinco centímetros. Qual é a sua área avaliada em decime- 
tros quadrado? 

58.' — Uma superfície limitada por cinco linhas rectas dividiu-se em três triân- 
gulos um dos quaes tem quatro mil e dois decimetros quadrados de área e ou- 
tro dois metros de base e um de altura. Qual será a área do terceiro triangulo 
para que toda a superfície seja um decametro quadrado? *■' 



MEDIDAS DIMOLCME 
% 126.° Tudo o que occúpa espaço charoa-se volume. 

K*uma área, considerando qualquer grossura, temos um volume. 

Os corpos miúdos que facilmente se espalham , assim como os líquidos, medem- 1 
se pelo Litbo § 100. 

Os corpos de grandeza considerável avaliam-se pelas suas dimensões exte- 
riores. 



§ 127." Cubo é um espaço limitado por seis superfícies iguaes a um 
quadrado. 

| 428." Metro cubico é igual a um cubo, cujas arestas sejam iguaes cada 
uma a um metro. 

§ 129." Partindo das explicações dadas (§ Hf) resulta que se um cubo ti- 
ver as arestas iguaes ao metro e dividirmos a sua altura em dez partes. 



•> Temos tirado grande proveito em dar diversas figuras rectilíneas aos aluamos- 
para as elles avaliarem na aula cora o auxilio d' um esquadro e duma régua graduada. 



de k até altura fi teremos cem decimetros cúbicos. E somraando os das dez di- 
visões laC leríamos mil. 



Donde se segue que : 



§ 130.° A decima parte do metro cubico tem cem decime tro, cúbicos. 

I 131.° A centésima parte do metro cubico são dez decimetros cúbicos. 

S 132.° O decimelro cubico è uma millesima parle do metro cubico. 

I 133." O cubo d'um numero de metros e um numero de metros cúbi- 
cos são coisas muito-diversas. 

§ 134." O cubo de um numero de metros è um cubo, cujas arestas s3o 
cada uma igual ao mencionada numero de metros lineares. 

% tas." Um numero de metros cúbicos é o metro cubico tomado tantas 
vezes, quantas o numero indica. 

§ 136." O metro cubico indica-se com um m tendo a algarismo S á di- 
reita ou com m mm. Seis metros cúbicos escrevem-se B™ 3 ou e- n, "" B . 

§ 137.° Quando quizermos avaliar uma capacidade em litros, depois de 
a lermos representado em melros cúbicos, reduzil-a-hemos a decimetros 
cúbicos, trocando a denominação da unidade para a de litros (§ 102). O 
numero assim reduzido fica subjeito a todas as operações respectivas á me- 
dida Htro. 

| 138.° Na reduGção e leitura d'om numero que lenha por unidade o 
cubo do metro ou d'nra dos seus múltiplos, passaremos três algarismos 
para cbegar d'uma a outra denominação. 



§ 139.' Na tabeliã que se segue, fazendo os exercícios aconselhados para as 
precedentes, se ensinarão facilmente as relações aqui enunciadas. 
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Ê uma medida para madeira miúda le- 
nha, etc. empregada em vez de metro cu- 
bico. Para mais desenvolvido conhecimen- 
to desta medida. Veja-se (§141). 

São appltcaveis aoa numeros que tenham por unidade o metro cubico as mes- 
mas considerações que azemos no fim da tabeliã {§ iàij. 

§ 140." Para avaliar o volume dos cubos e dos parallelopipedos, mede-se 
com a mesma unidade o comprimento das três arestas convergentes no mes- 
mo pontoe, formando um producto de dois dos números representativos 
desses cumprimentos, mulliplica-se este producto pelo terceiro numero. 
O ultimo producto refere-se ao cubo da unidade com qua avaliamos o 
comprimento das três arestas. 

89." — Um volume cubico tem as suas arestas de oito metros de comprimento 
cada uma. A quantos decalitros equivale? 

60." — Um tanque cujas paredes estão todas em esquadria tem de compri- 
mento três metros e quinze centímetros, de largo dois metros e vinte centíme- 
tros, ede altura um metro e noventa centímetros. Estando este tanque cheio de 
azeite qual será o valor deste, a duzentos setenta e cinco reis o litro? 

61."— Se um parallelopipedo tiver de comprimento umdecametro e de largura 
cinco metros e trinta, centímetros, qual deverá ser a altura para equivaler a três 
milhões e cineoenta centímetros cúbicos ? 
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e 141.° Stere é a medida que se emprega na avaliação do volume de 
madeira de pequenas dimensões, como a lenha. 



E 



/ i metro \ 



% 142." Se a linha tiver 1 metro de comprimento, por cada stere- conta- 
remos um metro cubico. 

A. madeira que se quer medir pelo stere 'pôde ter mais ou menos compri- 
mento do que um metro. Isto dá togar ás duas seguintes operações : 

§ ).íi.° É evidente que: Se a lenha tiver mais do que um metro de com- 
primento, não é preciso encher o stere para termos um metro cubico d'ella 

Se a lenha tiver menos comprimento do que um melro, um stere ó menos 
do que um metro cubico, e para ser igual precisaríamos acrescentar as pran- 
chas que de cada lado estão ao alto, ou medir primeiro o stere e depois até 
uma certa altura correspondente á que se houvesse de acrescentar. 

§ 114." Dividindo-se 1 pelo comprimento da madeira, o quociente re- 
presenta o comprimento que deviam ter as pranchas verticaes do stere, 
para que depois de cheio da mesma lenha esta tivesse o volume de um 
metro cubico l m:i . 

O emprego mais ordinário do stere é o seguinte : . 

Mcdc-.se qualquer quantidade de madeira do que resulta um certo numero de 
sieres. 

§ )Í5.° Multiplicando o numero de steres pelo comprimento da madeira, 
o producto referir-se-ba a unidades cubicas de madeira. 

§ li6.° A pedra britada, a cal, a área e outros materiaes similhantes me- 
dem -se por um caixote sem fundo, que tem um metro de largo, outro de com- 
primento e ainda outro d'altura medidos por dentro. 

Cada caixote tem pois a capacidade de um metro cubico. O uso deste caixote 
é muito fácil porque, não tendo fundo, um homem só pode medir por elle dei- 
xando o material no chão. 

62." — Até que altura encberiamos um stere com lenha de um melro e quatro 
centímetros para termos a equivalência de um metro cubico? 

63. — Se qutzessemos ter um metro cubico de madeira cortada em toros de 
trinta e oilo centímetros, que fracção mediríamos alem d'um stere? 

61"— Compramos oito centos e quarenta e oito steres de madeira de dois me- 
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tros e cincoenta centímetros de comprimento a duzentos e nove reis o metro 
cubico. Em quanto importarão ? 

f>4.' — Duzentos miie quinze reis foi a importância de mil e oitenta e nova 
steres de lenha de noventa e quatro centímetros de comprimento, a como saiu ca- 
da metro? 

6B.°— Para prefazer nove centos e quatro metros cúbicos e oito decimetros 
cúbicos de madeira que está partida em toros de oitenta e quatro centímetros quan- 
tos steres é preciso medir? 

PEQUENO CURSO DE PROBLEMAS GRADUADOS E D'USO COMMUM 

SOTOfeo. i voM-roUjta 

66.°- -Cm individuo comprou setentaéquatrolitrosequmzemillilitros de trigo, 
por seis mil e setenta reis ; tresentos litros e cinco cenlilitros por vinte mil e» 
noventa e cinco reis; e cem miJe quatorze centilitros por setenta enove mil e- 

noventa reis. Que porção de trigo se comprou e qual foi o emprego total d» 

dinheiro ? 

67.°— Em um anno uma quinta rendeu em, trigo duzentos mil cento e cinco, 
reis, em vinho noventa mil e noventa reis e em vários géneros cento e dez mil 
e dez reis. Qual foi o rendimento total da quinta ? 

68." — Uma escola durante um anno teve de exercício no primeiro trimestre 
cincoenta e sete dias e meio, no segundo quarenta, no terceiro quarenta e um 
e meio, e no quarto cincoenta e oito. Quantos diasseutilisaram durante o anno? 

69.°— Um cesto contem duzentas e quinze laranjas, uma canastra mil e dez 
laranjas, uma casa cinco mil e nove e outra quinze mil e vinte. Juntando 
todas estas laranjas, quantas seriam? 

70. e — Para socorrer um menino pobre cotisaram-se cinco mais ricos, dando 
o l." 1 quatro coroas e um quarto, o 2.°cinco coroas e um oitavo, o 3.° nove co- 
roas e meia, o i.° duas coroas, e o S." três coroas e duas centésimas de eoroa. 
todas de prata. Quantas coroas rendeu a subscripcão? 

71."— Certa menina gastou em um anno doiskilogrammase quinze grammas 
de algodão para chrochet, meio kilogramraa para costura, cinco kilogrammas de 
lá para bordados, sete centos e nove grammas de vidrilhos para enfeites. Qual 
sena o pezo de uma caixa que. pezando vasia cento e nove grammas, contivesse todos 
aquelles objectos? 

72. "—As mesadas de Uma collegial importaram durante dez mezes em cento 
e cincoenta mil reis, o seu vestuário em cincoenta mil e quinze reis, os livros em 
dez mil e vinte reis, e os preparos para o ensino de prendas em três libras. 
Qual foi adespeza total que fez no período citado? 

73.°— Precisando uma menina quatro metros e vinte centímetros de fita para . 
um cinto, três metros e dezenove mitlimetros para dois laços, dois metros para 
um enfeite de cabeça, e cinco metros para orlar uma capa, pergunta-se : qual 
é a quantidade total de fila que se hade comprar? 
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54." — Seis pensionistas d'um collegio recreavam-se no jardim; e, como gos- 
tassem muito de dores, a sua professora deu-lhes uma por cada bom ponto d'a- 
proveitamento que tinham. Apresentando a 1.* cento e nove bons pontos, a 
8." mil e quinzena 3." quatro centos e dez, a 4.' trezentos e sessenta, a 6.* qui- 
nhentos e vinte, e a 6." seis centos e seis, quantas flores receberam todas? 

75."-—De cinco meninas que estavam em certo collegio, uma ficou orphã. Co* 
mo esta menina tinha nora gosto e muita habilidade, dedicou-se a trabalhar em ves- 
tidos para senhoras; mas faltava-lhe uma machina que se comprou porsubscri- 
pção das suas quatro condiscípulas, dando uma sete coroas e meia de prata, 
outra uma coroa de ouro, a terceira seis quartinhos, e a ultima libra e meia. 
Quanto rendeu a subscripçSo? 

76.° — Certo menino que nasceu em mil oitocentos e sessenta edois, quantos 
annos fará em mil nove centos e nove? 

77."— Em uma escola matrícularam-se em um anuo cento e nove alumnos e 
abandonaram-na de todo sessenta e dois. Quantos d'aquelles meninos ficaram 
inscriptos ? 

78."— Dm individuo ganhou em um anno trezentos e quinze mil e dez reis, eno 
fim do anno tinha em uma caixa económica cincoenta mil e nove centos reis. Quanto 
dispendeu? 

79."— Certo filho d'unt homem rico tinha no collegio avultada mesada, pelo que 
a« suas contas de despezas em vestuário montavam a duzentos mil reis an- 
nnaes. Estecollegial pediu á sua família, e obteve licença, para sódispenderpara 
si cento e doze mil reis, gastando o resto em vestir meninos pobres. Quanto lhe 
ficava para as suas obras de caridade? 

80. °— Duas meninas juntaram os seus preparos de costura, gastaram em commum, 
e no ftm do armo os objectos comprados tinham importado em vinte mil e trinta 
e cinco reis, abonaudo uma delias doze mil e cinco reis. Quanto tinha abona- 
do a outra? 

81 ." — Duas meninas sommadas as suas idades teem seis mit e vinte e cinco dias. 
Tendo uma dois mil e quinze dias, qual seráá idade da outra? 

83.' — A (ilha de um negociante gastava um conto e cem mil reis por anno ; mas 
tendo seu pae soffrido alguns prejuízos, quiz esta menina ajudar o equilíbrio dos 
interesses e despezas da família gastando só quatro centos e oito mil reis. Quanto 

economisou ? 

83.* — Uma senhora, cujos rendimentos eram de um conto e noventa mil reis an- 
nuaes, destinava cento e oitenta mil reis para esmolas. Com quanto ficava para 

8á.°— Suppondo que um artista pôde ganhar cada anno duzentos e quinze mil 
reis, quanto licará ganhando, se por preguiça, desperdiçar o tempo, em que po- 
dia ganhar vinte e oito mil e oito centos reis? 

85." — A menina Carolina contava doze annos quando nasceu a [Augusta, que 
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feiqitíaze em 1871; em que anão nasceu cada uma das duas meninas, e quantos 
lera a Cartóna quando a Augusta fizer 36 ? 

86.* — Uma modista comprou de uma vez 12 metros e seis decimetros de fita por 
630 reis, de outra mais 64 decimetros por 270 ; gastou numa obra primeira 
mente 8 metros, depois 6 metros e 8 cenlimetros; vendeu o resto da iita por 
nove vintena: deseja-se saber quantos metros comprou, quantos gastou, e por 
quanto Ibe ticou a titã que empregou na obra ? 

87,°— Para Um casaco coaipraram-se dois metros e meio de seda a dezanove tos- 
toescada metro, viez de setim setecentos e vinte reis, franja e botões seis centos 
e oitenta; e seudu o importe total do casaco seis mil oito centos ecincoeuta reis, 
pergunt-j-se quanto foi o feitio ? 

88." — Comprei nove centos e um litros d'azeite por duzentos sessenta mil e 
quinze reis e mais quarenta mil e vinte centilitros, por cento e trinta e cinco 
mil reis; juntei todo este azeite c vendi setenta e nove decalitros por duzentos 
ê nove mil reis. Quantos litros me licaram e qual è a sua importância? 

89.* — Um individuo que ganhou em janeiro trinta mil e quinhentos rs., em 
fevereiro trinta e seis mil reis, em março sete libras sterlinas, em abril trinta c qua- 
tro coroas de prata, em maio quarenta mil rçis, e em junho trinta e nove mil 
reis, gastou no mesmo semestre cento eoito mil reis em comida, cinco libras eu 
fato, c seis moedas em renda de casa. Quanto lhe restou ? 

90." — Um jornaleiro, ganhando em uma semana dois mil e quarenta reis, guar- 
dou em uma caixa económica seis centos reisjedos três trimestres que se segui- 
ram, no primeiro recebeu quarenta c oito mil quatro centos e quarenta reis dos 
quaes só gastou dezoito mil e nove centos reis, indo o resto para a caixa econó- 
mica, no segundo recebeu vinte e sete mil reis dos quaes só poude cconomi-* 
saruma libra, e no terceiro recebeu trinta mil duzentos e quarenta reis, dos quaes 
gastou cinco moedas. Quanto ganhou em todo este tempo, quanto gastou e quanta 
possue tendo o deposito na caixa económica rendido dezasete tostões? 

91.*— Mandei fazer uma dúzia de camisas, cujo impor le foi onze mil tre- 
zentos e quarenta reis, comprei os peitilhos por dois mil oito centos oitenta reis, 
paguei peio feitio três mil trezentos e sessenta reis ; qual foi o custo do paninho? 



k differenço entre o preço por que se compra e por que se vende qual- 
quer género chama-se ganho se se vende por mais do que se compra e perca se 
se vende por menos. 

Se denotarmos por C o custo da compra, por G o ganho por V a importân- 
cia da venda e, porPaperca, teremos 

G«V-C ; P-C-V ; C=V-G ou V+P ; V-C+G ou C-P 

62."— A menina Carolina contava dozeannos quando nasceu a Augusta, que 
fez quinze em 1871 ; em que anno nasceu rada uma das duas meninas, e 
quantos terd a Carolina quando a Augusta fizer 36? 
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93.* — Para um casaco comprarem-se dois metros e meio de seda a dezanove 
tostões cada metro, viezde selim sete centos e vinte reis, franja c botões seis 
centos e oitenta, e sendo o importe total do casaco seis mil oito centos e cia- 
coenta reis, pergunta-se quanto foi o feitio? 

94."— Uma modista comprou de uma vez 12 melros e 6 decimetros de fila 
por 630 reis, de outra mais 51 decimetros por 270; gastou ifuma obri primei- 
ramente 8 melros, depois 6 melros e 8 centímetros; vendeu o resto da lita por 
nove vinténs : dcseja-se saber quantos metros comprou, quantos gastou, e por 
quanto lhe tieou a titã que empregou na obra ? 

95.°- -Mandei fazer uma dúzia de camisas, cujo importe foi onze mil duzen- 
tos e quarenta reis, comprei os peitilhos por dois mil oito centos e oitenta reis, 
paguei pelo feitio três mil trezentos e sessenta reis ; qual foi o custo do pani- 
nho? 

96.°— Comprei por 1860 um objecto que vendi por 8000 reis, quanto ganhei ? 

97.°— Comprei um jogo de diccionarios por 1600 reis, vendi-os por dois cru- 
zados novos, quanto perdi ? 

98."— ^ccdi por 28B&000 reis uma partida de café em que ganhei 12 libras 
e meia, quanto me havia custado o café ? 

99.°— Por 68$00O reis vendi uma porção de fazenda que me deu de perda 
ISgOOO reis, quanto me havia custado? 

100.° — Por quanto vendi uma quantidade de assucar que tinha comprado por 

22 moedas c em que ganhei cinco libras? 

101 ."—Perdia sexta parte do custo n'um fato que havia custado 25&006 reis 
qual foi o preço porque o vendi ? 

102." — Por quanto hei de vender uma porçiSo de livros que me custaram 18 
libras eem que preciso ganhar 12&800? 

103." — Importaram em 5880 reis 9 cadeiras, por quanto hei-de vender cada 
uma para ter de ganho dezoito tostões? 

10i.° — Vendi por 18&000 reis dúzia e meia de pares de ceroulas que me ha- 
viam importado cada uma em 680 reis ; quanto perdi ou ganhei? 

108." — Comprei 18 kilogra ramas d'assucar a 220 reis, paguei de carreto 260 
reis, vendi-os por quatro mil sessenta reis, quanto ganhei em cada kilogramma ? 

106." — Uma costureira comprou fazenda na importância de mil oito centos e 
cincoenta reis, gastou cm aviamentos dezeseis vinténs e meio, fez uma obra 
que vendeu por uma libra, quanto ganhou, tendo pago de recados de uma vez 
quatro vinténs e de outra setenta reis? 

107.°— Uma costureira comprou fazenda na importância de mil oito centos e cin- 
coenta reis, gastou em aviamentos dezeseis vinténs e meio, fez uma obra que 
vendeu por uma libra. Quanto ganhou, tendo pago de recados de uma vez qua- 
tro vinténs e de outra setenta reis? 
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108.' — Comprei por S&ÍOO reis sete centos de laranjas, cujo transporte me 
cu-tou 350 reis; vendi-as por 10&000, deram-me por coota libra e meia ; quanto 
me devem, e quanto venho a ganhar ao todo e em cada quarteirão? 

109.* — Uma hordadora comprou ft metros de filó por 4500 reis,, gastou 62 
grammas de torçal que lhe custaram 18Í9 reis, fez seis veos que vendeu por 
(OjtSOtl reis ; pergunla-se quanto ganhou com o seu trabalho, e por quanto ven- 
deu cada vèo? 

110.'— Uma costureira fez quinze camisas, de qne vendeu 4 por 3600 reis; 
se vender as restantes por 11$(>00 reis, quanto pinha pelo feitio de cada ca- 
misa, tendo comprado pano na importância de B250 reis, 11 peitilhos por 5(420, 
e 890 rs. de botões ? 

1 1 1 .'—Comprei a 150 reis onze melros de uma fazenda que tinha de largo 
65 centímetros, destino para a saia, que deve ter de altura 1,18", 6 melros e 
noventa centímetros; pergunta-se primeiro quantos panos heide pôr de roda na 
saia, quantos melros de tranca para debruar preciso comprar, e em quanto me 
importa o vestido, sendo o feitio e outros aviamentos lílio reis além da trança 
cujo preço è a 25 reis o metro? 



112."— Um metro de fazenda custa quatro centos e quarenta reis treze me- 
tros quanto custam? 

113.° — Em quanto importam doze kilogrammas quarenta e cinco grammas de 
um género custando a treze vinténs menos cinco reis o kilogramma ? 

114.' — Qual é o custo de quinze metros e um quarto de chKa a nove vin- 
téns cada metro ? 

115.°— Comprei dois litros de certo género por doze vinténs, quanto hei-de 
pagar por três decalitrose vinte cinco cenlilitros do mesmo género? 

116.°— Se uma peça de fita de veludo qne tenha dez metros me custou oito 

centos reis, quanto devo pagar por três peças de igual fita, mas com vinte me- 
tros cada uma? 

117.° — Dezoito melros de linho custaram-me uma libra, a como sain cada 
metro ? 

118.» — Sendo três mil sete centos e cincoenta reis, o custo de doze metros 
e cinco decimetros de fazenda, quanto custará um metro? 

HO." — Para fazer «ma dúzia de camisas, foram precisos trinta metros de pa- 
ninho, para fazer mais cinco camisas que porção de pano se deve comprar? 

120.°— Qual é preço do metro de trança, se quatorse metros custaram tre- 
senlos e cincoenta reis? - 
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til.*— Três metros e vinte finco centímetros de fita custaram trese tostões, 
precisando de mais um metro da mesma (ila, quanto hei-de dar? 

12í.° — Ajustei a ítOOfl reis o melro quadrado urra esteira nova parauma?ala 

aue tem de comprido 6 metros e 2 centímetros sobre 4,25 de largo, além de 
ois vãos de janella com 136 centímetros sobre 46 ditos cada vão, recebendo 
o fabricante em desconto a esteira usada a rasão de 90(1 reis o melro quadra- 
do; pergunto quantos melros quadrados bei-dc comprar, e quanto lenho de dar 
tie differença ? 

123." — Uma modista fez para uma loja 5 chapéus a 850 reis cada um, rece- 
beu em desconto 6 íiietrose2i> cenlimetrosde btano valor de 1250 reis e7me- 
tros de renda a 55 reis; quanto lhe devem ? 

124." — Comprei 7 quarteirões de pecegos a 8 reis cada um, apodreceram- 
me 18, paguei pelo carreto dezaseis vinténs, vendi-os a rasâo de nove vin- 
téns a dúzia; desejo saber se ganhei ou perdie quanto? 

125." — Deviain-me seis moedas e meia, deram-me á conta 18,65 melros de 
fazenda a 460 reis, uma peça de fita com 22 melros a nove vinlens o metroe mais 
3600 reis em dinheiro, em quanto fica a divida? 

126." — Paguei dez libras á conta das seguintes encommendas: 22 metros 75 
centímetros d'algodãocru a 130 reis, 3 dúzias de pares de meias a 459 reis o 
par; 2 dúzias de lenços d'assoar a .dezesete tostões a dúzia, 775 gratnmas de 
linha a 850 reis o meio ki logram ma, um chalé de lã por 5&300 reis, 4 toalhas 
de meza a 1500 reis, 2 dúzias de guardanapos por 2160 reis, 2 dúzias de ou- 
tros a 140 reis cada um. Quanto fiquei a dever? 

127.°— Comprei 7 caixas de novellosa treze vinténs a caixa, os qnaes vendi 
como ganho de meio tostão em caixa; mais duas dúzias de thesouras por 3600 
de que vendi 8a nove vinténs, 4 a doze vinténs e as mais a 120 reis ; quanto 
ganhei ao todo nestas duas vendas? 

128." — Em uma obra que vendi por três mil e quinhentos reis, e para a qual 
íiz despeza na importância de três mil e sessenta, reputando o meu trabalho a 
treze vinténs (por dia, e tendo levado três dias a fazer a dita obra, pergunto 
quanto perdi? 

129.°— Uma pessoa comprou dezesete metros e vinte e cinco centímetros de 
pano, de que gastou primeiramente uove melros e um quarto, comprou mais 
doze melros e meio; gastou em outra obra quinze melros e cinco centímetros; 
deseja-se saber que porção de pano lhe resta, e quanto hade comprar para sa- 
tisfazer uma encommenda que lhe leva sete metros e três quartos? 

130.* — De três kilogrammas de assucar gastei vinte cinco grammas em um 
dia, n'outro dois hectogramraas e quarenta decigrammas, n'oulro cento e; cinco 
grammas; que porção me resta ? 

131.* — Para fazer uma obra que se vendeu por duas libras e meia, comprou- 
se uma porção de seda do valor de dez mil e dusentos reis, enfeites e botões 
um quartinho; do resto da seda fez-se um avental que se vendeu por ouse tos- 
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tOes e mais duas gravatas a note vintena cada uma, pagou-se á costureira de- 
soito tostões, perguota-se se se ganhou ou perdeu, e quanto? 

138.»-- Dm chapéu em cuja venda perdi trese tostões, além de desoito vinténs 
quedei á pessoa (jue se encarregou da venda, havia-me custado três quartinhos, 
qual foi a quantia porque o vendi? 

^S."— Para fazer uma saia branca sâo precisos, term* médio. 1 metros & 
50 centímetros de puno ; para uma camisa, 3 metros ; c para um par de cal- 
Ç:is, 8 melros ; de uma peca de pano com 36 melros, que comprei por B$760 
reis, desejo fazer igual numero de saias, camisas e cuícas para mulher. Per- 
gunto: 1.*, para quantas d*aquellas peças de ohra chega o pano; i.°, se so- 
beja algum hocado; 3.', em quanto importa o p n no empregado em cada peça 
de ohra? 

13í.»— De tres peças de pano de linho, duas com 10 metros cada uma, e a 
terceira com 50 ditas, pretendo fazer uma dúzia de lençoes de dois ramos e 
meio, e com o comprimento de 2 metros e 60 centímetros; quantas fronhas de 
travesseiro e de almofada posso fazer do resto do pano, levando cada traves- 
seiro um metro, c dando um melro e meio para duas almofadas? ■ 

138.»— Uma bordadara leve encommenda de seis veos, Ires do comprimento 
de 90 centímetros e os mais com 11 decimelros; ajuslou-os por 16&800 réis, 
c sendo o preço do filo 750 réis o melro, e tendo gasto 62 graramas de tro- 
ça) a 80 réis, pergunia-se em quanto importou o bordado, e quanto ganhou em 
cada veo, e por quanto vendou cada um, . 

136." — Para fazer um vestido comprei o seguinte: 11 melros de fazenda a 
151) réis, 3 metros de forro a 110, botões a 36, dois melros e meio de en- 
feite a 800 réis; o feitio importa em 800 rs. ; pretendo fazer casaco e saia, o 
casaco leva 35 decimelros de fazenda ; pergunla-se : quantas panos deve ler a 
saia que Lerá de altura 1",15, e em quanto importa o vestido. 

137." — Um individuo comprou um campo de dusentos e oito melros e Tinte 
c cinco cenlimetros de comprimento sobre quarenta metros de largo, por qua- 
tro contos noventa mil e setecentos réis. Colheu em um anno cereaes na im- 
portância de cento oito mil e trinta réis, e outros fruetos na de setenta mil 
e quinhentos réis, pagando de impostos vinte e sete mil e trezentos réis, e 
vendeu a propriedade no fim do anno com um ganho total de cento e nove 
libras sterlinas. Qual foi o preço da venda de cada metro quadrado de ter- 
reno? 

i:)S.° — Um tanque rectangular que tem de comprimento tres metros e deis 
centímetros, de largo um metro e cincoenta centímetros, e de altura um metro 
e oitenta e cinco centímetros, encheu-se de azeite que custou a dois mil e 
vinte e cinco réis o decalítro, hzendo de despesa em transportes e impostos 
trezentos e oilo mil réis. À como se bade vender cada litro d' este azeite para 
se ler um lucro liquido de cem libras sterlinas? 

139 ,_• — Em um anno vulgar houve uma casa commercia] que ganhou seis con- 
tos e vinte nove mil réis sujeitos a cento e dez libras de rendas, duzentas «trinta 
c quatro moedas de alimentos e quinhentos e nove mil réis de outras despezas. 
Qual foi o rendimento liquido diário? 
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